
Aula 3 – Cor Aplicada à Odontologia: 
Teoria e Prática
Imagine um sorriso que, à primeira vista, parece perfeito. Mas, ao olhar mais de perto, você percebe que uma 
das restaurações não se integra completamente, destacando-se como uma peça estranha no quebra-cabeça. 
Essa pequena falha, muitas vezes imperceptível para o leigo, é um grande desafio para o profissional da 
odontologia estética. A cor dos dentes não é apenas uma questão de "branco" ou "amarelo"; é uma ciência 
complexa, uma arte que exige sensibilidade e um domínio técnico apurado.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da cor aplicada à odontologia, desvendando os segredos que 
transformam um bom trabalho em uma obra-prima. Compreender a cor é a base para qualquer procedimento 
estético de sucesso, seja uma simples restauração em resina ou uma complexa reabilitação com lentes de 
contato cerâmicas. É a diferença entre um resultado "aceitável" e um "naturalmente belo", que eleva a 
confiança do paciente e a reputação do profissional.

Ao final deste encontro, você será capaz de identificar as dimensões da cor, entender como a luz interage 
com os dentes, dominar os métodos de seleção de cor e, o mais importante, superar os desafios comuns na 
prática clínica. Prepare-se para aprimorar seu olhar e suas técnicas, garantindo que cada sorriso que você 
tocar seja uma expressão autêntica de beleza e naturalidade.



A Essência da Cor: Além do Olhar
Desde os tempos mais remotos, a humanidade se fascina pela cor. Ela influencia nossas emoções, nossa 
percepção e até mesmo nossas decisões. Na odontologia, a cor é muito mais do que uma preferência 
estética; é um pilar fundamental para a mimetização e a integração de restaurações com a estrutura dental 
natural. Mas, afinal, o que é a cor? Não é algo intrínseco ao objeto, mas sim a forma como nossos olhos e 
cérebro interpretam a luz refletida por ele.

Pense nisso: Um tomate não "é" vermelho; ele absorve todas as cores do espectro de luz visível, 
exceto o vermelho, que é refletido e captado pelos nossos olhos. Essa interação entre luz, objeto e 
observador é o cerne da percepção da cor.

No contexto dental, essa interação é ainda mais complexa, pois os dentes não são superfícies opacas e 
uniformes, mas sim estruturas translúcidas e multifacetadas.

Para desvendar essa complexidade, precisamos de um sistema. Assim como um músico precisa entender as 
notas e escalas para compor uma melodia, o dentista estético precisa compreender as dimensões da cor para 
criar um sorriso harmonioso. Essas dimensões nos fornecem um vocabulário universal para descrever e 
reproduzir as nuances cromáticas dos dentes, transformando o que parece subjetivo em algo mensurável e 
replicável.



Matiz: A Identidade da Cor
Você já se perguntou por que alguns dentes parecem mais amarelados, enquanto outros tendem a um tom 
mais acinzentado ou avermelhado? Essa característica primária é o que chamamos de matiz. O matiz é a 
própria "família" da cor, a sua identidade fundamental, como o vermelho, o azul ou o amarelo em um círculo 
cromático. Na odontologia, os matizes mais comuns para dentes naturais variam entre o amarelo-
avermelhado (A), o amarelo (B), o cinza-azulado (C) e o cinza-avermelhado (D), conforme as escalas 
tradicionais.

Matiz A
Amarelo-avermelhado

Mais comum em dentes naturais

Matiz B
Amarelo

Tom quente e vibrante

Matiz C
Cinza-azulado

Tom frio e neutro

Matiz D
Cinza-avermelhado

Tom intermediário

Imagine que você está em uma loja de tintas, e o vendedor pergunta: "Qual cor você procura?". Sua resposta 
inicial seria o matiz: "Quero um azul", ou "Prefiro um verde". Da mesma forma, ao selecionar a cor de uma 
restauração, o primeiro passo é identificar o matiz predominante do dente natural adjacente. É a base sobre a 
qual todas as outras características da cor serão construídas.

Ponto crítico: A correta identificação do matiz é crucial, pois um erro aqui pode comprometer todo o 
resultado estético, mesmo que as outras dimensões estejam perfeitas. É como tentar pintar uma parede de 
azul quando o original era verde; não importa o quão bem você misture, a base estará errada.

Por isso, treinar o olho para discernir os diferentes matizes dentais é uma habilidade fundamental para 
qualquer profissional da estética.



Croma: A Intensidade que Faz a Diferença
Depois de identificar a "família" da cor (o matiz), precisamos entender sua "intensidade". É aqui que entra o 
croma, que se refere à saturação ou à pureza de um matiz. Em termos mais simples, o croma nos diz o quão 
forte ou fraca é uma determinada cor. Um dente com alto croma de matiz amarelo será um amarelo vibrante e 
intenso, enquanto um dente com baixo croma do mesmo matiz será um amarelo pálido e suave.

Baixo Croma

Cor pálida e suave

Menos saturada

Comum em dentes jovens

Aparência mais clara

Alto Croma

Cor vibrante e intensa

Mais saturada

Comum em dentes envelhecidos

Aparência mais profunda

Pense novamente na loja de tintas. Você já escolheu o "azul". Agora, o vendedor pergunta: "Você quer um 
azul-claro, um azul-marinho profundo ou um azul-celeste vibrante?". Essa variação na intensidade do azul é o 
croma. Na odontologia, é comum encontrarmos dentes com o mesmo matiz, mas com cromas muito 
diferentes, especialmente entre dentes jovens (geralmente com croma mais baixo) e dentes mais 
envelhecidos (que tendem a ter um croma mais elevado devido à dentina mais espessa e esclerosada).

Atenção clínica: Ajustar o croma é essencial para evitar que a restauração pareça "lavada" ou, ao 
contrário, excessivamente saturada em comparação com os dentes vizinhos. Um croma inadequado 
pode fazer com que uma restauração se destaque, mesmo que o matiz esteja correto.

É um ajuste fino que exige atenção aos detalhes, garantindo que a intensidade da cor da restauração se 
harmonize perfeitamente com a dos dentes naturais.



Valor: A Luz e a Sombra do Sorriso
Se o matiz é a identidade e o croma é a intensidade, o valor é a "luminosidade" ou "brilho" da cor. Ele 
descreve o quão claro ou escuro um objeto parece. Na verdade, o valor é considerado por muitos o atributo 
mais crítico da cor na odontologia, pois nossos olhos são mais sensíveis a variações de luminosidade do que 
a variações de matiz ou croma. Um erro no valor é o mais fácil de ser percebido e o mais difícil de disfarçar.

85%

Sensibilidade ao Valor
Nossos olhos detectam variações 
de luminosidade

45%

Sensibilidade ao Matiz
Percepção de mudanças na família 
da cor

30%

Sensibilidade ao Croma
Detecção de variações na 
saturação

Imagine uma fotografia em preto e branco. Todas as cores foram removidas, mas você ainda consegue 
distinguir os objetos e suas formas. Isso é porque o valor – a escala de cinzas do branco puro ao preto 
absoluto – ainda está presente. Um dente com alto valor é claro e brilhante, enquanto um dente com baixo 
valor é escuro e opaco. A percepção de um dente "escuro" muitas vezes se deve a um baixo valor, e não 
necessariamente a um matiz ou croma muito intenso.

Princípio fundamental: Ajustar o valor corretamente é como acertar a iluminação em uma cena. Se a luz 
está muito forte ou muito fraca, a imagem inteira é comprometida. Na odontologia, uma restauração com 
valor diferente do dente adjacente pode criar um "buraco negro" ou um "ponto de luz" no sorriso, 
quebrando a harmonia visual.

Por isso, ao selecionar a cor, muitos profissionais começam pela avaliação do valor, pois ele é o principal 
responsável pela integração visual da restauração.



Fenômenos Ópticos nos Dentes: A Magia 
da Luz
Os dentes não são blocos de cor sólida; eles são estruturas complexas que interagem com a luz de maneiras 
fascinantes. Essa interação é o que lhes confere sua vitalidade e naturalidade únicas. Ignorar esses 
fenômenos ópticos é como tentar pintar um retrato sem entender como a luz e a sombra caem sobre o rosto – 
o resultado será plano e sem vida. Compreender a opalescência, a fluorescência e a translucidez é essencial 
para replicar a beleza intrínseca dos dentes naturais.

1

Opalescência
Dispersão da luz criando 
efeitos azulados e alaranjados 
nas bordas incisais

2

Fluorescência
Emissão de luz visível quando 
exposto à luz ultravioleta

3

Translucidez
Passagem parcial da luz 
através da estrutura dental

Pense em como a luz do sol atravessa uma janela de vidro colorido, criando padrões e brilhos. Os dentes, de 
uma forma mais sutil, também filtram, refletem e refratam a luz. Essa capacidade de interagir com o ambiente 
luminoso é o que os torna tão dinâmicos e difíceis de imitar. É a razão pela qual uma restauração pode 
parecer perfeita sob uma luz, mas completamente diferente sob outra.

Diferencial estético: Ao dominar esses fenômenos, o dentista estético não apenas seleciona a cor 
correta, mas também escolhe os materiais e as técnicas de estratificação que mimetizam a forma 
como a luz se comporta dentro da estrutura dental. É a diferença entre uma restauração que "parece 
um dente" e uma que "é um dente" aos olhos do observador, mesmo sob diferentes condições de 
iluminação.



Opalescência: O Brilho Interno
Você já notou como o gelo, quando a luz o atravessa, pode exibir tons azulados ou alaranjados? Esse é um 
exemplo de opalescência, um fenômeno óptico que ocorre quando a luz incide sobre partículas de um 
determinado tamanho, sendo dispersa em diferentes comprimentos de onda. Nos dentes naturais, a 
opalescência é mais evidente nas bordas incisais, onde a luz é dispersa pela estrutura prismática do esmalte, 
criando um efeito azulado quando a luz é transmitida e um efeito alaranjado quando a luz é refletida.

Luz Transmitida

Quando a luz passa através do esmalte:

Ondas curtas (azul) são dispersas

Efeito azulado nas bordas

Maior visibilidade em luz natural

Luz Refletida

Quando a luz é refletida pelo esmalte:

Ondas longas (laranja) predominam

Efeito alaranjado nas bordas

Confere calor à estrutura

Imagine que o esmalte dental é como uma fina camada de gelo ou uma pedra opala. Quando a luz passa por 
ele, as ondas mais curtas (azul) são dispersas para os lados, enquanto as ondas mais longas 
(laranja/vermelho) conseguem atravessar. Esse jogo de luz e cor confere profundidade e vitalidade ao dente, 
especialmente nas áreas mais translúcidas.

Desafio técnico: A capacidade de replicar a opalescência é um dos maiores desafios e um dos maiores 
triunfos na odontologia estética. Materiais cerâmicos e resinas compostas de alta qualidade são 
desenvolvidos para mimetizar esse efeito, garantindo que as restaurações não pareçam opacas ou 
"mortas" nas bordas incisais. É um detalhe sutil, mas que faz toda a diferença na naturalidade do sorriso.



Fluorescência: O Segredo sob a Luz Negra
Você já esteve em um ambiente com luz negra e notou como alguns objetos brilham intensamente? Esse é o 
fenômeno da fluorescência, onde uma substância absorve luz de um comprimento de onda (geralmente 
ultravioleta) e a reemite em um comprimento de onda mais longo (luz visível). Nos dentes naturais, a dentina 
possui componentes orgânicos que fluorescem, emitindo uma luz azul-esbranquiçada sob a luz UV.

01

Absorção de UV
A dentina absorve luz ultravioleta 
do ambiente

02

Conversão Energética
A energia é convertida em 
comprimento de onda maior

03

Emissão de Luz Visível
Luz azul-esbranquiçada é emitida, 
criando brilho natural

Pense nas notas de dinheiro que possuem marcas de segurança que só aparecem sob luz ultravioleta. Da 
mesma forma, os dentes naturais têm um "brilho secreto" que se revela em certas condições de iluminação. 
Essa fluorescência é crucial para a naturalidade do sorriso, especialmente em ambientes com luz UV, como 
boates ou sob a luz do sol. Uma restauração sem fluorescência adequada pode parecer escura e artificial 
nesses ambientes.

Inovação em materiais: A incorporação de agentes fluorescentes em resinas compostas e 
cerâmicas é uma tendência importante na odontologia estética moderna. Materiais de última geração 
são formulados para replicar a fluorescência natural dos dentes, garantindo que as restaurações se 
integrem perfeitamente em todas as condições de luz. É um detalhe que muitas vezes passa 
despercebido no dia a dia, mas que é fundamental para a autenticidade do sorriso em qualquer 
situação.



Translucidez: A Profundidade Natural
A translucidez é a capacidade de um material permitir a passagem da luz, mas dispersá-la de forma que os 
objetos do outro lado não sejam vistos claramente. É diferente da transparência (onde a luz passa sem 
dispersão, como no vidro) e da opacidade (onde a luz não passa, como em uma parede). Nos dentes, a 
translucidez varia: o esmalte é mais translúcido que a dentina, e essa variação confere profundidade e 
vitalidade à estrutura dental.

Transparência
Luz passa sem dispersão

Exemplo: vidro comum

Translucidez
Luz passa com dispersão

Exemplo: esmalte dental

Opacidade
Luz não passa

Exemplo: dentina profunda

Imagine uma cortina fina ou um vidro fosco. Você consegue ver a luz passando, mas não consegue distinguir 
os detalhes do que está atrás. Essa é a essência da translucidez. Nos dentes, a luz penetra no esmalte 
translúcido, é refletida e absorvida pela dentina opaca subjacente, e então reemerge, criando um efeito de 
profundidade e luminosidade interna. Essa interação é o que impede que os dentes pareçam planos e sem 
vida.

Técnica de estratificação: A correta reprodução da translucidez é vital na estratificação de restaurações, 
especialmente em resinas compostas e cerâmicas. Utilizar diferentes camadas de materiais com graus 
variados de translucidez permite mimetizar a estrutura natural do dente, onde o esmalte é mais translúcido 
e a dentina mais opaca. Essa técnica, aliada ao conhecimento das dimensões da cor e dos outros 
fenômenos ópticos, é a chave para criar restaurações que se fundem de forma invisível com o sorriso 
natural.



Métodos de Seleção de Cor: Do Olho ao 
Digital
Compreender a teoria da cor e os fenômenos ópticos é o primeiro passo. O próximo é traduzir esse 
conhecimento em uma prática eficaz de seleção de cor. Historicamente, a tomada de cor era uma arte 
subjetiva, dependente da acuidade visual e da experiência do profissional. No entanto, com o avanço da 
tecnologia, surgiram ferramentas que buscam trazer mais objetividade e precisão a esse processo.

Método Visual
Escalas de cor tradicionais

Subjetivo, baseado na experiência

Método Fotográfico
Registro e análise digital

Documentação e comunicação

Método Digital
Espectrofotômetros e 
colorímetros

Objetivo, preciso e replicável

Pense em como a música evoluiu, de instrumentos acústicos para sintetizadores digitais. Ambos têm seu valor 
e lugar, mas a tecnologia oferece novas possibilidades e maior controle. Da mesma forma, na odontologia, 
temos métodos que vão desde a observação visual cuidadosa com escalas de cor até o uso de dispositivos 
digitais de alta tecnologia. Cada método tem suas vantagens e limitações, e o profissional moderno precisa 
estar apto a utilizar ambos, escolhendo a abordagem mais adequada para cada situação clínica.

Odontologia Digital: A escolha do método impacta diretamente a previsibilidade e a qualidade 
estética das restaurações. Em um cenário onde a Odontologia Digital se torna cada vez mais 
presente, a integração de dados de cor precisos no fluxo de trabalho digital (como o planejamento 
digital do sorriso - DSD, e a manufatura CAD/CAM) é um diferencial competitivo. Vamos explorar os 
principais métodos e como eles podem ser aplicados para otimizar seus resultados.



Escalas de Cor: O Olhar Treinado
As escalas de cor são, há décadas, a ferramenta mais comum e acessível para a seleção de cor em 
odontologia. Elas consistem em uma série de dentes artificiais, geralmente feitos de resina ou cerâmica, que 
representam uma gama de matizes, cromas e valores. As mais conhecidas são a VITA Classical e a VITA 3D-
Master, cada uma com sua própria lógica de organização.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

VITA Classical Mais tradicional, amplamente 
utilizada

Organização por 
matiz (A, B, C, D)

A1, A2, B3, C4

VITA 3D-Master Mais sistemática, cobre maior 
espaço de cor

Organização por 
valor, depois 
croma e matiz

2M1, 3L2.5, 4R1.5

Imagine que você está escolhendo uma cor de tinta para a parede, e o vendedor lhe entrega um leque com 
diversas amostras. As escalas de cor funcionam de forma similar. O dentista compara as amostras da escala 
com o dente natural do paciente, buscando a que mais se aproxima em termos de matiz, croma e valor. Para 
otimizar o processo, é crucial realizar a tomada de cor sob iluminação natural ou luz padronizada, com o 
dente limpo e hidratado, e de forma rápida para evitar a fadiga ocular.

Iluminação adequada
Use luz natural ou padronizada (5500K)

Dente limpo e hidratado
Remove manchas superficiais e desidratação

Avaliação rápida
Evita fadiga ocular e distorção da percepção

Comparação em diferentes ângulos
Verifica consistência da cor escolhida

Apesar de sua simplicidade, as escalas exigem um olho treinado e a consciência de suas limitações, como a 
subjetividade da percepção humana e a variação de cor entre as próprias amostras da escala. No entanto, 
com a técnica correta e a experiência, ainda são uma ferramenta poderosa e indispensável no arsenal do 
dentista estético.



Espectrofotômetros e Colorímetros: A 
Precisão Digital
A busca por maior objetividade e precisão na seleção de cor levou ao desenvolvimento de dispositivos 
digitais, como os espectrofotômetros e colorímetros. Esses aparelhos utilizam tecnologia avançada para 
medir a cor do dente de forma eletrônica, eliminando a subjetividade da percepção humana. Eles funcionam 
emitindo uma fonte de luz sobre o dente e analisando a luz refletida, quantificando as dimensões da cor 
(matiz, croma, valor) e, em alguns casos, até mesmo a translucidez e a opalescência.

Espectrofotômetros

Medem todo o espectro de luz refletida

Maior precisão e detalhamento

Capturam fenômenos ópticos complexos

Ideais para casos complexos

Colorímetros

Medem valores RGB ou Lab

Mais simples e acessíveis

Bons para seleção básica de cor

Rápidos e práticos

Imagine que, em vez de adivinhar a cor de uma fruta, você pudesse usar um scanner que lhe desse a 
composição exata de cores em números. É isso que esses dispositivos fazem. Eles fornecem dados objetivos 
e replicáveis, que podem ser comunicados digitalmente ao laboratório protético, minimizando erros de 
interpretação. Essa precisão é particularmente valiosa em casos complexos ou quando a comunicação à 
distância é necessária.

Integração digital: A integração desses dispositivos com o fluxo de trabalho da Odontologia Digital é uma 
das tendências mais promissoras. Os dados de cor podem ser incorporados diretamente em softwares de 
planejamento digital do sorriso (DSD) e sistemas CAD/CAM, otimizando a fabricação de restaurações com 
alta fidelidade cromática. Isso não só melhora a qualidade estética, mas também otimiza o tempo e reduz a 
necessidade de retrabalhos, elevando o padrão da prática clínica.



Desafios na Tomada de Cor: Superando 
Obstáculos
Apesar de todo o conhecimento e tecnologia disponíveis, a tomada de cor ainda é um dos procedimentos 
mais desafiadores na odontologia estética. Diversos fatores podem influenciar a percepção da cor e levar a 
erros, resultando em restaurações que não se integram perfeitamente. Reconhecer esses desafios é o 
primeiro passo para superá-los e garantir resultados previsíveis e satisfatórios.

Iluminação inadequada
Luz artificial ou variável 
distorce a percepção da cor 
real do dente

Fadiga ocular
Avaliações prolongadas 
reduzem a acuidade visual e 
a precisão

Cores ambientais
Paredes coloridas, roupas 
vibrantes e maquiagem 
refletem cor no dente

Desidratação dental
Dentes desidratados parecem 
mais claros e opacos que o 
normal

Subjetividade humana
Cada profissional percebe a 
cor de forma ligeiramente 
diferente

Pense em um pintor que tenta reproduzir uma cor sob diferentes condições de luz – o resultado pode variar 
drasticamente. Na clínica, a iluminação do ambiente, a fadiga ocular do profissional, a presença de cores 
vibrantes no consultório (como paredes coloridas ou maquiagem do paciente) e até mesmo o estado de 
hidratação do dente podem distorcer a percepção da cor. A subjetividade humana é uma variável constante, e 
cada olho percebe a cor de uma forma ligeiramente diferente.

Protocolo de sucesso: Superar esses obstáculos exige uma abordagem sistemática e a adoção de 
protocolos rigorosos. Isso inclui padronizar a iluminação, realizar a tomada de cor no início da 
consulta (antes da fadiga visual), remover batons ou maquiagens que possam refletir cor, e manter o 
dente hidratado. Além disso, a comunicação clara e detalhada com o laboratório protético é 
fundamental, fornecendo não apenas o código da cor, mas também informações adicionais sobre as 
características ópticas do dente.



Estratégias para o Sucesso: A Arte e a 
Ciência
A tomada de cor não é apenas uma técnica; é uma arte que combina sensibilidade visual com rigor científico. 
Para alcançar a excelência, é preciso ir além da simples escolha de um número em uma escala. É necessário 
integrar o conhecimento das dimensões da cor, dos fenômenos ópticos e das ferramentas disponíveis, 
aplicando estratégias que minimizem a subjetividade e maximizem a precisão.

Iluminação Padronizada
Use luz natural ou lâmpadas de 5500K para avaliação consistente

Timing Adequado
Realize a tomada de cor no início da consulta, antes da fadiga

Documentação Fotográfica
Registre com escalas de cor para comunicação precisa

Hidratação Dental
Mantenha o dente úmido durante toda a avaliação

Comunicação Efetiva
Forneça informações detalhadas ao laboratório protético

Imagine um maestro regendo uma orquestra. Ele não apenas lê a partitura, mas interpreta cada nota, cada 
instrumento, para criar uma harmonia perfeita. Da mesma forma, o dentista estético deve orquestrar todos os 
elementos da cor para que a restauração se funda invisivelmente com o sorriso. Isso envolve um protocolo de 
tomada de cor bem definido, que pode incluir a avaliação em diferentes condições de luz, o uso de fotografias 
com escalas de cor e a comunicação detalhada com o técnico de laboratório.

Odontologia Digital e Técnicas Minimamente Invasivas: As tendências da Odontologia Digital e das 
técnicas minimamente invasivas reforçam a importância da precisão na cor. Com o planejamento digital do 
sorriso (DSD), é possível visualizar o resultado final antes mesmo de iniciar o tratamento, e a cor é um 
componente chave dessa visualização. A manufatura aditiva (impressão 3D) e subtrativa (CAD/CAM) de 
restaurações exige dados de cor exatos para produzir peças que se integrem perfeitamente, garantindo 
que as lentes de contato, fragmentos cerâmicos e resinas compostas de última geração atinjam seu 
potencial estético máximo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo fascinante mundo da cor aplicada à odontologia. Vimos que a cor é 
um atributo multifacetado, definido por matiz, croma e valor, e que a interação da luz com o dente gera 
fenômenos ópticos como opalescência, fluorescência e translucidez. Exploramos os métodos de seleção de 
cor, desde as tradicionais escalas até os avançados espectrofotômetros, e discutimos os desafios e 
estratégias para superá-los, sempre com um olhar nas tendências da Odontologia Digital e das técnicas 
minimamente invasivas.

Em prática

Lembre-se de que a tomada de cor é um processo dinâmico. Comece avaliando o valor, depois o 
matiz e, por fim, o croma. Use iluminação padronizada, evite a fadiga ocular e sempre comunique de 
forma clara e detalhada com o laboratório. A prática constante e a busca por atualização são seus 
maiores aliados para dominar essa arte.

Autoavaliação

Qual das dimensões da cor é considerada a mais crítica para a integração visual de uma restauração, 
devido à maior sensibilidade do olho humano a suas variações?
a) Matiz
b) Croma
c) Valor
d) Saturação

1.

Um dente que exibe um brilho azulado quando a luz é transmitida e alaranjado quando a luz é refletida, 
especialmente nas bordas incisais, demonstra qual fenômeno óptico?
a) Fluorescência
b) Translucidez
c) Opalescência
d) Opacidade

2.

Qual das seguintes escalas de cor é conhecida por sua organização sistemática, que prioriza a seleção 
pelo valor antes do croma e do matiz?
a) VITA Classical
b) VITA Lumin
c) VITA 3D-Master
d) Chromascop

3.

A capacidade da dentina de absorver luz ultravioleta e reemitir luz visível (azul-esbranquiçada) é um 
exemplo de:
a) Translucidez
b) Opalescência
c) Metamerismo
d) Fluorescência

4.

Descreva três fatores que podem influenciar negativamente a tomada de cor em um ambiente clínico e 
sugira uma estratégia para mitigar cada um deles.

5.

Gabarito
1. c) Valor

2. c) Opalescência

3. c) VITA 3D-Master

4. d) Fluorescência

Próxima Aula

Na Aula 4, daremos um passo fundamental para aprimorar ainda mais sua documentação e comunicação 
estética, mergulhando no universo da Fotografia Odontológica – Parte 1: Equipamentos e Configurações. 
Prepare-se para aprender a capturar a beleza dos sorrisos com precisão e arte.

Recursos Adicionais

Artigos científicos recentes sobre seleção de cor digital: Para aprofundar nos avanços tecnológicos.

Livros de Odontologia Estética: Para uma visão mais abrangente dos conceitos.

Vídeos demonstrativos de técnicas de estratificação: Para visualizar a aplicação prática dos fenômenos 
ópticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


